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linha 20 réis. Para a l." e 2.- pagina contrato especial.
Publicam-se todas as informações de interesse geral,

Faca-se, justiça!!!

Continuam a fazer

gistas inglezas.
Agora, segundo um telegrama de Lon­

dres, incendiaram. uma propriedade em

Drelthan. pertencente a lady Wltho.
Os prejuízos causac!o5 ascendem a 4.000

libras.
Entre os escombros foi encontrada esta

inscrição:
11. Deixai de torlurar as nossas companhei­

ras e concedei o direito ae voto ás mulhe-

metros cubicos e conterá a

prOXill?llda-1ment!!; 1.9()Q habitações..
. ,

Em volta do edificio e á altura do' ter-
t

ceiro andar terá uma larga passagem des-
.

Prestam-na Os Ridiculos, conceituado tinada a recreio dos resperivos in9uilinos "l , �qui .

voltamos de novo,' sem que nabi-sernanario humorístico de Lisboa, ao No terraço será instalado um formoso msrstencia desta campanha, a que desdeIlustre sabio dr, Teefilo Braga, a propo- jardim destinado a esperaculos e diver- o principio demos urn logar de destaque,sito das injurias que; lhe dirigiu o sr, Brito sões publicas. .

n?s entusiasma qualquer esperança. OsCamacho. No 25.0 andar será instalado um gran- dias passam-se, e o martirio, a deceçãoEis o final do artigo a que nos referi- de observarorío meteoroloaicovque a com- e o desanimo ferem cada vez mais a ino-
mos:. panhia construtora oferecerá tambem á cencia de quem, por um inqualificavel

«O mestre Teofílo escamou-se e reben-- municipali.íade, ,abuso, e por nada mais. se vê envolvida-
lou I Num dos ultimos andares haverá uma e ameaçada nas tramas da injuriosa e neo.

Teve carradas de razão t I piscina de natação com agua do mar. fasta sindicancia feita á escola distrital de
E pode o sol-e-dó dos paletas cuspir-lhe' A -cornpvnhia 'cOI:nprometeu-se a cons- Faro.

muito, podem, os burros oovos escoicear huir este edificio, - que em comodidades, Sobre o asunto, deu na semana passa­
aquele leão velho, pode a fraldiqueira da luxo e higiene excedra os melhores da da o nosso colega Distrito de Fa1'0 esta

politica pô-lo de parte e fazer lhe ordinaris- America, num prazo de 36 mezes,
.

desagradarel noticia:
mo, que nunca conseguirão, nunca; apagar MaiS ,�ranji?sas e rnonurnentaes do .que «A' u/tima hora, consta-nos que da di-
urna só coisa que' ele tem, que vate; que este edificio, so con�ece�os. na �ntl.gulda- reção geral de mstrução primaria baixouluz e que brilha acima de todas essas me- de, as celebres, piramides .

egipcias �e !t� oficio á secretaria da escola normal
diocridades que lhe mordem I que tantos pate;as teem dito e e��nt�

-

desta
, cidade, participando que á profes-E' o nome de Teofito Braga I dls?a,_rates, e os nao menos c�lebre� discur -

sora Baganha Leal vae ser dada a apo-E esse Dome que honra as-letras portu- sos-loas q re santo Antonío Jose de AI sentação»
guexas não foi a política queo fez I: meida andou a impingir lá peló norte aos·

, :_ .,

Peló contrario, a politica só deseja des- devotos da sua capelinha! r ,E o mesmo Distrito de Faro, Il quem
faze-lo! . n03, extremamente penhorados, agrade-

Não se deita abaixo, com meia duzia de aO Porvir» cernes a gentileza de nos auxiliar n'esta

palavrões ordinarios. estampados em gaze- Com o seu ultimo numero, entrou no' campanha de tão alta moralidade, co-

las- de dez reis, meio seculo de talento e 8.0 ano da sua publicação este nosso ilus- meutava a noticia com estas judiciosas
de sabedoria, a fazer livros bi tre colega, de Beja, intemerata defensor palavras:

Traosel.l�õe� dos princi.rios democraticos.· A perpetrar-se semelhante prepotencta,
Saudamo-lo muito cordealmente, dese- constituiria ela a mais odiosa das

[aodo-lhe muitas prosperidades e longos afrontas, a mais revoltante das injus-
anos.' tiças.,
Pazes feitas il sr.a D .. loaela Ragaoha Leal,

de�de o prhnelro até ao u"l-
Como é sabido. o governo hespanhol mo dia dos trlota aDos da sua

reatou 'as suas relacões com o Vaticano. earreira oDeial, foi NempreOs reac:onarios hespanhoes estão con; um verdatlelro modelo de sa-
tentissimos. Segundo eles, a agua benta é' ber e dl�élplioa em t"das as
agora mais sa bososa, e qualquer morto, aillas qlle .·,egell, e oeobuma
por muito ruim vasilha que seja, entra IDgereD�la t<ewe Jamais 00 ser-
no reino dos ceos mais facilmente do que vico da secr..tarla da escola
galinha em estomago de cleriao!

-

Dn"mal de Paro.
,.

Parabens aos nuestros hermanos e á Se o relator;/) da sindicancia dii. o COII-
.

quadrilha de Jems. trario, falseia a verdade, geralmente
Regedor de Edol

_

sabida em toda esta provincia e fóra.
dela».

Tomou hcntem posse do logar de re-

geêtor da importante. fregueziá de �stoi.o ; A seguir, o Distrito de Fal'Q, invocan­
nosso dedicado amigo e correligIonario' do os mais elementares principios de de-,

sr_ José Nunes de Andrade Junior. côro e de justiça, entende, exatament�
Tendo em consideração as altas quali- corpo nós, que a 91stintissima professora �

dades de carater e ponderação que dis· deve Ser restituida ao exercicio das tun­

tioguem o novo regedor, felicitamos o po- ções do seu cargo.
vo da freguezia e felicitamos egualmente . _Efetiva�ente, se razões ha que possam
o nosso amIgo. determinar a aposentação da ilusrre pro­

fessora, estamos certos de que nenhuma.
As sufragistas ligação elas teem com os fatos abusivos

das suas a� sufra- que por ventura constem do processo de
sindicancia. Podemos até garantir que
no- -decorrer dos autos não ha nem trans­

parence a mais ligeira acusacão ou moti­
vo de culpabilidade contra ela.

'

Apezar de. tudo isto, por onde se rev�-'
la a. mais flagrante �nocencia, está a _re­
ferida professora condenada a sofrer a

aposentação. que em vez de lhe ser dada�
publica e expressamente, por motivos que'
a não deslustrem. vae de roldão, no ema:':
ranhado dum processo de sindicancia que
fof movido em atenção ii atos i1icilos 'de
qualquer ordem. praticados por quem >.

quer que fosse..
E isto é digno? Será justo'( Deverá fa­

zer-se na vigencia da Republica?

res.1l

Depois deincendlarem estações de cami­
nho de ferro,Q.de inutilisur a correspon­
dencia dentro dqs respetivos marcos pos�
taes, as sulr'agistas dirigem agora os seus

ataques contra a propriedade particular,
que na sua propaganda terr'orista vão
destruindo sem lhes importar os pr�iuizos O Diario do Governo ,publicou ha dias
causados.

. 'uma _portaria autorlsando o diretor da
bran.ca e outra Penitenciaria de Lisboa; os procurado-Danadas, as sufragistas inglezas! E tu- res da Republica e �eLis� aJudante5 a re-'

do aquilo só para - obterem a concessão ceberem até ao dia 15 de junho proximo:do direito de voto para. o secso fragil, di- os requerimentos de tojos os condenados
reito de que, cá por este jardim á beira

que pedirem indulto ou comutação de pe­
mar plantado, muitos exemplares do seeso

na, por ocas.ião do aniversario da impla'l­bruto estão prontos a abdicar por u'ma' tação da Republica Portugueza.simples gamela de carneiro com bat a- Durante a ulti'TIa quinzena de junho eSegundo os j'ornaes estrangeiros, o sr. tas... todq o mez de julho seguinte, os com.pe-D. Miguel de Bragrança está redigindo I !51!!l1l.ED tentes delegados do prõclfrador da Repu-um importante mamfesto em que apre-
p blil:a, a' quem serão enviados imediata-senta os seus .direitos á Corôa de Portu- ÇAI'{CIONEIRO DO OVO

mente os ree¡uerimentqs recebidos porgal. Consta que os seus agentes trabalham
Se onde se mala'ulll homem . quasquer ot;ltras entidàJes, transmitirãoatlvamente a fim de conseguirem a assi- Pôr uma. cruz é preceito, á dlreção geral da J' ustiça as informaçõesnatura do eK-rei D. Manuel. �
Devias tér, moreOillha, a que se refere o decreto de 18 dé maioManias inofensivas e proprias de quem Um cemiterio no pelto. de 1893, devendo,- quando os processosnão t'!m que fazer. .

se achem nos tribunaes superiores, requi-
EdlOclo monstr9 Ouvi gabar tanto os beijos, sitar as certidões dos representantes do

Dizer deles taulo bem, ministerio publico jumo dessas instancias
Que me nasceram desejos afim de que essas informações sejam de-
De dar�te um beijo tambem. vidamnnle documentadas.

No caso do pedido de indulto já ter

sido' feito no anp anterior, poderão, pHa
o mesmo fim� os delegados reqUlsit,r da

direção geral da justiça as certidões que
acompanharam' os requerimentos.

O HERALDO
JtJ¡ijtJ�a

Vi-te pela vez primeira,
Lavavas tu no açude;
Tens olhar de feiticeira,
Que perdi iogo a saude.

•

A respeito dO,nosso.pfimeiro aniversario
�

--�------------�---------------
E' com justificado orgulho que Heraldo; que se fundou para nos

vimos hoje satisfazer esta obriga- ajudar na ardua tarefa de pro�agar
ção indeclinável de preencher as as ideias da causa democrática, a.
colunas do Heraldo. Este numero, mais justa de todas e mais censen­

que vae ser escrito com a mesma tanen ao estado atual das civilis a­

independencia e altivez que presi- ções, e que, por obediencia a tal
diu á coníeção dos anteriores, dá programa, tem defendido com sa­

principio ao segundo ano da sua liente energia os direitos e interes­
laboriosa e util existencia. ses dos sacrificados, terá de futuro

Completou-se na ultima tiragem à mesma orientação politica, subor-
o primeiro ano da nossa vida,- dinado aos velhos sentimentos de

que- foi especialmente cheia de sa- desafogo e lealdade qu� sempre o

orificios inteletuaes e da melhor caraterisaram.
vontade que pode conceber-se em Alguem, ao ver o primeiro nu­

homens de trabalho, désses ho- mero do nosso jornal, onde toma­

mens que, sem o mais ligeiro egois- vamos o grandioso cornpromisso
mo, lutam por um ideal, a bem des de mantê-lo duas vezes por sema­

legitimos direitos do seu paiz e até na, julgou imprudencia este des�jo,
da humanidade. e todos certamente nos profetisa-
Decerto nâopensavamos que nos ram uma vida de sobresaltos, cheia

acolhessem tão carinhosamente, de privações e anormalidades.
mas a verdade é que todos, ami- Era impossivel, no consenso dos

gas do desassombro e dos ideaes nossos leitores, cumprir desafoga­
de justiça com que trabalhamos, damente a obrigação que nos im­
nos receberam e acolhem entre pozernos. Era uma temeridade a

sorrisos de prazer e manifesta an- nossa ideia, porque represcntava a

ciedade, porque reconhecem u'es- exigencia de vontades de ferro, ex­
tes obreiros da verdade a razão traordinariamente produtivas.
que defende a inocencia, os benfei- Mas .apezar de todas estas pre­
tores que mitigam o desespero dos dições e calculos pessimistas, o nos­
miseraveis, os arrojados que lutam so jornal, avançando e progredin­
dI! coração aberto, a favor dos do em vez de retroéeder, toman­
oprimidos_ do vida em vez de desalentos, mar-
a primeiro ano já desapareceu chou intemerata e firme na sua ro­

na voragem do tempo. Nenhum ta, e sempre desejoso de viver.
beneficio nos deixou, mais do que Durante o seu primeiro ano, foi
-a ultima e consoladora satisfação um jornal combativo que nos pro­
de termos cumprido o nosso dever, porcionou muitos prazeres e ma­

sem desanimas nem desfalecimen- guas: tivemos horas de felicidade,
tos. ma� tambem as tivemos de lutuo-

Com ele se fipdou a primeira ela- sas impressões, que todavia não

pe de sacrificios de toda a especie, acarretaram sobre as nossas von­

que taes foram as muitas noites de tades o mais ligeiro desfalecimento.
vigilia e de trabalho, o desassoce-I Tudo que passou constitue para
go dos nossos lares, o sorvedouro nós um repositorio de fatos que no

das nossas economias e a inttan- decorrer do futuro nos hão de lem­
quilidade dos nossos espiritoso brar com saudade, quer nos tenham

Mas acima de tudo isso, esteve causado alegria ou infundido tris­

sempre o desejo que nós tivemos teza, porque. francam�nte, serão
de ser uteis á causa da Republica, atravez Jos tempos, a l.magem fiel
fazendo a mais intensa e vibrante do melhor pedaço de vlda que vo­

aFolo�ia .

das ideias felizes e esfor- Iirtaria,mente quizemos viver_
.

ços tttamcos que a proclamaram e �Oxala que o segundo ano seja
desejam manter. menos fertil de canceiras e desilu-

O Povo, dê quem .nascemos e sões.

juntos do qual pretendemos viver, E' nosso intuito seguir a mesma

para compartilhar dos seus praze- orientação de luta e de defeza, a
res e dores, teve':'nos sempre a seu favor da J:{epubllca e dos Pi incipias
lado, na defesa intransigente dos que' são mais concordes á sua vita­
seus direitos. lidade e progresso; e esforçar-nos-

Combatemos a insofrida burgue- emos� até ao sacrificio, pela causa

zia, no intuito de melhorar a situa- dos oprimidos. Mas tudo isto fare­
ção dos que vivem acorrentados á mos, cingindo-nos ás condições e

,força da miseria e das tiranias, conselhos que nos impõe a dura ex­
e, temos sido abertamente contra- periencia de cem numeras de vida.
rios á ideia das religiões que se Bem sabemos que o nr)SSO pro­
propõem dominar os puvos, com proposito não agrada ao indeferen­
todo o seu cortejo de represalias, tismos dos ceticos nem á inveja dos
intolerancias e crimes. despeitados, mas nem uns nem au-

Um ano de trabalho, marchando tras constituirão para nós o'mais
sempre de cabeça erguida e cara insignificante obstaculo.
descoberta, na ancia de progredir,

-

M�rchar, cumprir os fados que
foi positivamente uma jornaua cUJo nos Impozemos em defeza da p a­
valar e alcance nem todos sabem tria, Cla kepublica, da Miseria, da
compreender, porque não é facil Opressão e do Livre pensamento.
medir a soma de desgosto., e a in- é o nosso dever. Nem ha sacrificios
sania . de trabalhos a que tão' es- , que coartem a nossa ideia. ou en­

pontal1eamente nos' sacrificamos.¡' fraqueçam a energia das nossas
O nosso desejo mantêm-se. O vontades.

O nosso presado colega O Reporter,
bem redigido semanario que se publica em

Ponta Delgada, transcreveu do «Heraldo»
o Catecismo da namorada. artigo humo­
risnco de Manuel Roussado,
Tarnhem a rolha do Sul, conceituado

bi-semanario de Montemór-o-Novo, trans-'
creveu do nosso jornalo artigo Higiene
Escolar,

; Agradecemos a gentileza.
¡ O presl.ente ""lIson
Segundo os granJes circulatorios �me­

ticanos, um dos primeiros atos do presi­
LJente WIlson, ha pouco eleito chefe da
grande Republica dos Estados Unidos do
Norte, consistiu em prevenir todos os

seus parentes de que não podem ocupar
nt'nhum cargo oficial. •

Wilson declarou que não quer utilisar­
se do yacht presidencial e que está dis-.
P9sto a pagar o seu log �r no teatro, como
qualquer simples Cidadão, dispensando
logares reservados. ,
, Por sua· parte, a esposa do ilustre pre­
SIdente declarou guerr� de morte ás saias
lravadinhas e fez constar que não seriam
recebidas l1a Casa d,e Branca as damas
que com elas se apre�enta.s�em.

Concordamos. que estes principias são
verdadeiramente democraticos, mas vem

a talhe de foice relembrar que o ilustre
sabiO dr. Teofilo Bragll, que os unionis­
tas fulminam agora COIn toda a sua insul­
tuosa metralha, nunca deixou de viajar
modestamente nas carruagens de 2.a das­
se dos· comboios e nos eletricos, como

simples parti.cular, no tempo em que pre­
sidia_. aos destinos da Republica como che-
fe do governo provisorio.. .'
il rir
Passeavam dois pequenos pelo campo

e viram a: pastar duas vacas, uma preta
e outra branca.
-Vês aquelas vacas? diz o mais velho

ao outro.

-Vejo.
-Sabes porque uma é

é preta?
O pequeno pensou e respondeu:
-Sei, sim.
�Sabes?
-A branca dá léite e Il preta dá café.

lIIaolas

Uma companhia da America do. Norte
ofereceu á municipalidade de Havana a

I.onstrução de um edifiCIO qu� pretende
disputar primazias de beleza e força aos

mais foi:mosos de Nova York .

.

Terá 100 metros de altura e 100 de
largura por cada lado.
O volume total será de um milhar de

f



MAIS NOTA-S E COMENTARIOS magistrado- .. Sim, bem. c�mpre�ndes o

mihndre da minha nova posiçao social •••

Aquelas, reticências mãgóârâài �i'otunda�
menle Aninhas.

.

'Fugiu dali para ocultar as lágrimas e não

agourou b-rn daquela part ida. Sab!3, ,�im,
que ele fizera concurso mas nunca imagma­
ra .que tão prontamente obtivesse despacho.

A quela facihdade em partir sem ela .••
aquele indiferentismo •• �

pankhnrd
Esta turbulenta feminista ingleza aca­

ba de ser condenada a tres anos de tra­

balhos forcados como instigadora de di­
versos atentados contra a propriedade.
QUé pouco amaveis foram os juizes in­

glezes para tão, gentil dama!
-

A.Tes cantoras

A Inglaterra acaba de' exportar para o

Cane'dã quinhenta� aves cant�ras.
. Por muito canoras que sejam as taes Lá se foi pela agua abaixo a guerra i «o ODIO VELHO.:-O srv.Brito Camacho
aves, certamente a nossa fiel aliada não a berra e encapotada contra a lei de 15 de quiz honrem, na Camara dIIS Deputados, dar
conse gutri a enviar aos c anedianos um fevereiro da contribuição predial.

-

razão aos que afirmam que ele não podemelro da força do sr. Brito Camacho.] Gritava-se contra a instituição das ta- estar muito tempo sem expandir a sila bilis.
nem uma arara como o sr. Antonio José xas progressívas, quando elas, pela pro- A proposito de umas añrrnaçñes atribuir! as
de Almeida...

.

mulgação sirnultanea das taxas digressi. numa entrevista a Teofilo. Braga sobre a

O capela vas, contribuem para a formação da pe- incapacidade aos nossos diplomatas=-aflr-
I quena propriedade agricola, hoje tão pre- mações que nós aliás não perfilhamos-?Recomendamos aos nossos leitores a
conisada pelos economistas. A Republica, sr, Brito Camacho deu largas ao seu VIILivraria das Novidades, do Antonio dos
longe de pedir mais impostos á proprie- odio contra aquele respeitabilisslmo homemSantOI; C;¡pelà, um bom. rapaz, muito. dade, antes a aliviou em cerca de 1:500 publico que por .sinal estava ausente, ape­atencioso e del'gente,. sempre pronto a
contos na contribuição de renda de casas, zar de acompanhar .assiduamente os traba­bem 'servir os

'

seus numerosos freauezes. POIS apezar disso tentava-se um levanta- lhos parlamentares, Embora injuriado gros­Além de jornaes e lotaria, o Capela tem
mento , para descrédito da mesma Repu- 'seil'amente, O -sr ...pr:, Teofí!o Braga ñcousempre o c�iEa,dQ de _}ra_zc:r as -\,�lti!TIas blica !

.

,_ onge¡ estava, cOW ¡q W)�sli$io do $00 nomepublicações, motivo pet que o seu est,abe. e do seu passado: O sr. Manuel. CamachoIecirnenro vae prosperando a olhos Vistos Unlonls'as 00 Porto
mostrou, porém; uma Vf3Z- mais, como. vive-com a merecida concorrencia do publico. Segundo informações colhidas pelo jor- dos seus odios e para' �s seus ndius.

Ponca sorte naI a Republica, o partido unionista não
O Socialista -cornenra nestes termos o

l pode montar um centro politico naquela incidente:
: CId-ade. por não ter partidarios bastantes.
Ks informações colhidas por aquele cole- «O velho Teofilo Braga, Duma entrevista
ga dão ao unionismo tres duzias de tri- publicada no Seculo, atreveu-se a dizer que
peiros ! .'

enquanto Portügal If fóra liver representau­
Pois não querem ver que a Republica tes como tem não poderá o palz ocupar o

já tem emulação do acolhimento' que o legar que lhe) compete entre as 111)"ções ei-
'Porto prepara ao dr. Brito Camacho; vilisadas.

.

-_

pretendendo assim mostrar que os seus' Cremos que il velho Teofilo, se tal atian·
36' partidarios não podem-proporcionar- çou, alguma razão �e_ve para isso, pois que
lIJe um jantar egual ao que o� evolucio,' apezar da ;afirmação representar. a

. gene�a­
nistas, tambem tripeiros, proporcionaram lidade enlre eles ainda deve eXISlJr mUllo

ao dr. Antonio José de Almeida e -que jllio fi is fa rçarlo, na sear� diplomatica.
foi de 98 talhere�?!! Já é apurar bem o Pois tanto Vastao pára que o sr� Brito
calculo para uma c:idade tão, importante Camacbo, que' é inimigo politico do v,elhl)
Como o Porto! Teofilo, hontem no parlamento o agredl�s�.

chamando-Ihe_ irresponsa�el e ou!rós a(lJetl'
vos tombadns daquele frasquinho de veneno

animado e faho de asseio.
Como 'era um' pfl_rigo para os democrali­

cos perdei' a muleta a que se encostam, do
apoio camachista, gramaram o insulto ao

velho Teofilo, acusado de vilão, e deram
as p-xplicações. que o D. Quixote da dança
da Luta quiz que se lhe, rlessem.
AhI velho Teofilol Que saudades deves

ler dos. lempos em que eras tipografol Os
Ieus colegas gràficos teriam por ti ma i.s
respeito que os politicos. com quem te coli-

gaste.»
,

.

A estas ultimas considerações do So­
cialista, que não são de tod� o ponto jus­
tas, responde assim, O Munuo:
" «Fizeram-se 'l,!hi Crep_aros ao Jato do na

Cam<lra dos Deputados -ninguem repelir as

illjurias grosseiras ,que á grande figura de
Teofilo Braga dirigiU o sr. Manuel Camacho.
Esses reparos não teem senão um baixo io­
tnito de inrriga. Não se tratava de um de­
bate em que qualquer d'eputado pudesse
pertir a palavra, mas de uma mera explica­
ção per!ida por um deputado a um minislro.
Nenhum deputado p()(jj.a, portanto, intervir
no incident(\ senão- tumultuariamente. A es·

qu'ercta entendeu que n-ão o devia tazer, e

enlendet1 hem, pprque as impertinencias
do sr. Camacho são daquelas que não ca­

recem castigo, porque, biografam a propria
pessoa que as .faz.: U.e resto, o sr. dr. Teo­
filo Braga não eSla,va.· e bem podia ser que
s. ex.

a quizAsse protestar ou desafrontar-�e.
Mas o eminente portnguez não pensou UIS­

A Republica prestou no domingo pas- so. Consta que, qu¡¡odo lhe falaram no caso.
Rado ao Dia as maiores explicações a res- teve um, comentario bem sigoificativo de
peito duma promessa 'qualquer .que. o de.sprezo que devia mercer.:lhe e que mere­
dr. Antonio José de Almeida haVIa feIto ce o sr. Camachn. E esse comentario ,ie
a. propositó duma proposta de amnistia., Tenfilo só prova .que ra-zão tiveram os seus

Ao que se vê, o Di'a está sempre d� fé- amigos, permitind¡') que º sr. Cama cho _ex.­
rula em riste e <> chefe evolucionista, de panr!isse á vontade os seus pequenos: odIOS.
lagrima no oiho, pedlOdo mil desculpas. Qualquer protesto teria. repetimos, que ser

Ora .• ' _nem tanto ao mar, nem tanto á tumnlIullso e· so diminuiria a má ação que
o sr. Camacho pralicou.»
Depois deCstas p<tlayras de justiça julga­

mos completamerlte descabidas as criticas
de certa im-prem'a sobre o assunto e per­
feitamente, desagravada a prestigiosa fi­
gura de Teofilo Braga, o venerand.o pte­
sidente do Diretorio do Partido Republi­
cano pórtugueza ..

":j;'

Poucas senhoras saem á rua sem os

véos pequenos que se usam agora.
E' devéras encantadora essa redesinha

de túle que em nada recorda a origem
dos véo� e o seu destino primitivo.

A principio, o véo era úm amparo para
o pudor; na Turquia,o véo das mulheres,
o «godunill, é um bocado de fazenda
abe-rto no sitio dos olhos.
Na Europa, pelo contrario. é um ador­

no fino que dissimula bastantes imperfei­
cões e faz sobresair muitas belezas;

. Femlnlsmõ policial
.

O véo que fica melhor ás senhoras, se-

'. . � gundo os estetas.. que legislam sobre a
FOI cnada .u�a seceao. de mulheres

Moda, é o branco com pintas pretas; dá
nas. forças pohcla�s dt: No�a. Y?rk, �s_pe- ft.escura á cuti" e brilho aos olhos; o véo
ci-almente il'JCQ':nbldq .de Vl�lar .o� b�lLe_s - todo· branco cãnvêm- só ás trigueiras de-'
ppblicos, os .clOemato"grafns, parques e cutis pálida.
teatros, afim d.e proteger as mullõJeres O véo· preto unido é pouco vantajoso;
contra a 'grosseria. cio secso bruto:. seodo com pintas, fica bem a to,das as se.
Uns com tanto e outros com tao pou- nhoras.
col..

'. .
_ Nunca ponham véos roxos, côr de vi.o-

Em Nova York -ate �a mul�er�s poll- leta ou azues' dão reflexos horriveis ao
das; cá pelo distrito, feltà a dlstrlbu1çao rusto mais bonito do mundo.

'

dos policias por todos os concelhos. !a.lvez O véo traz-se redondo ou quadrado,venh"am a caber 50 gramas de policia a
consoante a fórma do rosto.

cadI'! um.
..

.

.

Nunca se devem ·(Plzer .véos com pin·,U�a �ra,nd.e miSeria, e u� perigo, da: tas. dourada�, tambem muito feios e pre-da a l�dlscT'phna e � grossena que por ahI judiciaes a quarquer tipo de b�leza. , .campelam mfrenes. Experimentem as nossas estimavelS Iel-
Barbaridades - toras e�tes preceitos, digam-nos depois

o seu autorisado parecer sobre o assuntosr.
e muite reconhecidos lhes ficaremos.

. Segundo consta, as grandes forças cá
do burgo mecheram todos os. cordelinhos
a ver se conseguiam a cedencia da �ala d�
Gremio 'Popular, afim de se realisar ah
o banquete de cem mil duzentos e quinze
talheres, que vae ser oferecido ao sr. An­
tonio José de Almeida, o qual, segundo
corre, vem a Faro no proximo dia 20.

Pois apezar de tod'os os seus bons es­

forços, os aperaltados -excursionistas não

conseguiram apanhar a sala, ,?orque os

diretores não estiveram pelos aJ_ustes •.
Agora: _ pensam em realisar o tal des­

comUljal banquete numa da� salas do.pe�­
sionato mas seaundo se dIZ, a sala c eXI-

, ''''

d-gua para tão grande numero e ,onVI-

vas.�
. Porque 'náo vão para o Letes ?! Devém
ir lá estão m3is á vontade e sempre co-

,
"

nhecem os cantos á casa, VIsto que mUI;
tos _ ainda se· não esqueceram de que fOI
ali que tiveram a honra de jantar com o

sr·; João Franco.
-

- Coofraterolsa('ão aeorlana

Segundo. os jornaes dos Açores, reina
o maior entusiasmo pelas festas de Con­
fraternisacãci Açoreana, que brevemente
se i-ealisa�1. na .Iinda ilha de S. Miguel.

. Contínua a dize-Ias na. Republica o

Alfredo' Pimenta.
Querem a prova? ,

Lei<lm, o Alcorão do evolucionismo e

!'laboreiem o �ub.tancioso artigo em que
o·· mesmo sr. Pimenta se refere ao Con-
gresso de' Aveiro.. ..;-- .

E' escrito em estilo de bota·a-balx0 e

tem preciosidades como esta:

E' preciso que os bárbaros que nos go­
vernam e estão dispondo liberrimamente do
nosso socégo,- da n(lssa liberdade e da nos­

sa fortuna, do nosso pensameoto e da nos·

sa conciencia, vohem para a barbarie.»

Impagavel, �ste
suas 'batbaddades !

ú-àls curto

sr. Pimenta, com .as

Désvirtuandó por completo o sentido
da propaganda evolucionista pdo -norle
do- paiz, o psdre Barros de Cabeeeiras de
Basto fez uma prédi-c:a dizendo que'se
não devia -realizar -a festa -da arvore, pór­
que era uma fe�ta maçoni�a�� contrá�ia a

tOllOS os preceJtõs da reltglao crIsta. E
são ass-im, alguns, os padres que evailge­
lisam' a doutrina de Cristo e comhatem
os, principios da- Liberd'ade, Egual'dade
p. Fraternidade!
4) eoslno reUgloso em Despa'­

lI�a
Em quasi t(i)dos os

- p,aizes se deb'ate,
neste momento o problema do ensino re.

Hgioso.
Discute.;se na Inglaterra, estuâa-se na

Italia e na França e agita-se extraordina­
riamente. ern Hespanha, onde o- ilustré�
estadista R.omanones, um Giolt'tti de pe­
chisbeque, como lhe. chamam os reaciona­
rios ultramontanos, acaba de decretar o
ensina laico.

Aos aplausos de todos. os sinceros li·
beraes por tão util medida. que seria cv­
mo que um principio de emancipação do
povo hespanhol, procuram os fanaticos
religiosos contrapor uma grande manifes­
tação de protestos em que, no dizer da
seita da Companhia de Jesus todas as

conciencias se unem par« afirmar e de­
fender os direitos de Deus.

,

.

Pobre Deus a quem os fanaticos quasi
transformam num porre diabo!
Quem te diria que havias de chegar 8

um tal estado de descredito, que até' ha­
vias de precisar que os catolicos hespa­
nhoes, os mesmos em cujas veias gira o

sangue dos assassinos de milhões de víti­
mas da Inquisição, unissem todas as con­

Ciencias para afirmar e defender os teus
direuosl . . •

'

Dota

Os véos
-

8atlsfa�ão merecida

terra.

.£. maior farmacia do mundo

Acha-sé estabelecida em Moscou (Rus­
'sia) e foi fundada ,ha maiSJ?e dois secu�
lOS. Os farmaceutlcos e aJudantes nela

empregados são em numero de 250. Nest'a
farmacia, aVIam-se por ano maiS de 500
mil receitas.

Progresso
Vae ser reformada a policia civica ge

Lisboa, sendo dotada com automovel�.

Já estamos a vêr a carinha de algum
policias, c:spaparrac�ados. no automovel,
a· dar !Jrdes para lOvestIr com os tran­

,seuntes e liquidar os contendores, inve!­
tindo com eles a nove. Sendo aSSim, nao

se precisam calabouços, mas tão somen­

te ••• cemiterios.

,

A' Camara Munici�al �e Faro
Informam-nos de que está concluido o

calCetamento da central rua do Pé da
Cruz. Por não ser tal informação uma

verdade completa, visto que duas terças
partes daquelá rua se enContram cheias
de Covas e ainda em macadam, chamamo$
a atenção da muí digna vereação para
este caso Que de ha muito é reclamado
não só pelo� mor<ldores da mesma rua,
como por toda a gente de Faro que dia­
riamente ali passa, fazendo da rua do Pé
da Cruz uma das prmdpiw¡ da ¿idade.

Teofilo Braga I
,

A proposito das palavras injurio�as r
; proferidas no parlamento pelo sr, Brito

I d f
.

t. Camacho contra a figura prestiaiosa do Aque a e unta CIlJO eo erro

penco, á minha porta, caminho
sr. Teofilo Braga, escreve o nosso ilustre .

terin, lem uma historia breve,;

colega O Mundo' estes conceiruosos trê-
'de lagrimas e desesperos.chos, qu-e, em homenagem .ao Ilustre; pre-

sidente do Governo Provisorio e como Eu vo-la couto:

protesto ao ataque rude e agressivo- do ,

chefe da União Republicana, arquivamos
nas colunas do Heraldo:

TRAGEDIA VULGAR
passuu ba
do cernite­
entretecida

*
*

Fôra um estudante, embuçado na sua
I!;, dias depois. ele partiu, deísando-a

capa negra, que ao passar com ontros pela naquela casinha cheia de sol, onde fôra o
rua, JODIO da janela onde Aninhas costura:

o seu primeiro ninho de amor e que sem él
rava, "levara a voz para exclamar:

presença dele se tornara mais triste do que
-Sabem, rapazes, diz-se que o dr, Er- um jazigo.

vedosa vae casar cóm a filha do comenda, Resolveu escrever-lhe.dor Moreira?
Ele, depois tIe Ires ou quatro suplicasO grupo passou. repassadas de ternura, mandou-a ir.

Aniohas sentiu uma violenttssima como-
Sim,. que tomasse o comboio e partisse-

"

ção, julgou morrer. Ter-se-ia eoganado? Tinha já moitas' saudades de abraça-Ia e já.Ouviria mal? Iria ele, realmente casar?
preparara tudo.

Não po-dia crer. E ela foi. �..
Casar? E porque não? Não era ele li-

Pareceram-lhe lntermlnaveis as horas devre? Explicava-se agora a sua frieza dos
viagem. O seu pensamento voava adiante..unimos tempos, o seu iudíferentlsmo . • • da Iocomouva. Invejou as aves que aos,P,Jas qne Iaria ela caso se conflrmasse a . bandos riscavam, naquela tarde serena, o

notiéia'? Q re seria dela se' ele'. a abando- ñrmamento azul.
nasse e fusse verdade aquele .casamento Mas sentia-se feliz, muito felii Iqué 'o seu coração de amante presentíra Ia 0.ara ele I Imaginava já o acolhimento. vagamente e cuja noticia assim lhe chegava
de furnia Ião inesperarta e subita? festivo que ia ter nessa remota vila de .•• *,.

,
. on I Bem lhe .haviam dito as suas ami- onde nunca fôra mas que lhe havia de pa­

recer linda só por estar junto dele.
. gas mais intimas ao verem o seu passo. '

d I
.

«Que se não fiasse em estudantes ,! Que os t E o comboio, arravsssan o extensos p al-

homens eram todos o mesmo e que pusesse nós, parecia-lhe agora- um velho. decrepito;
os olhos em tanta desgraça .•. »

_

de andar vagaroso ••• muito vag�roso.
,

Ela, contudo, fiara-se nele, entregara-se- Finalmente chegou I
_

lhe confiada; por ele, deixara os paes, tal- Oh I A deoeção que experlmentara
í

Elé-·.
vez àquela hora mortos de desgosto e de neto estava na estação. Em seu logar, em
ignominia. Por ele esquecera tudo. . . vez do seu amante queri4o, cojn vulto .ela

.

Mas fôra tão ·feliz, a principio 1._ ambicionava estreitar apaixonadamente eu-
Ire os seus braço's esculiuraes. dirigira-se­Ainda se lembrava beto, muito bem, do
lhe urna mulhersioha, que l_pe perguntara:'prazer frui,io· oa existencia simples que

ambos levavam na capital para onde ba- - Vocemecê é que é a menina Aninhas?'
-E depois do seu geslo afirmativo: - (}viam fugido.
sr. dr. não ·poude vir, segredou confideóte ...Porque fôra um rapto em forma· a sua
e encarregou-me de a levar para casa,saida da aldeia ..•

Maquinalmente ela deixara-se conduzir .Ainda se lembrava bem, muito bem.
'Um moço transportava a bagagem, umaTinham-se inslalado Duma casa pequenina, mala e dois sacos.

.

cheia de. sol, . nos suburbios da cidade.
Atravessaram uma longa avenida cheiaGraodes janelas olhavam para oe campos

vbrdes e uma' grande figueira envelhecia de lama e orlada de arvores raquiticas.
no grande quintal de pedra solta.. . A um lado hav:ia uma correnteza de casas

A ela, quando ele saia, para as aulas, banaes. inexpressivas e -pobres; do oUlro,

pàrecill-Ihe o tempo pouco para alindar a o mar agitado e' escuro oaquele dia de io­

casa. Ponha tndo num brinqUInho; arruma- verno, sob um ceo plumbeo.
va-Ihe OS livros, ellfileiraodo-os gravemente Barcos negros como- esquifes, deslisavam
na estante de pinho, ordinaria e simples, rapidos ou baloiçavam dormentes.
mas sempre limpa de pó que era um eo- Que má impres_são e tndo tão diverso do
canto ver-se. qne ela imagillara!"

.

Juntava-lhe os papeis, colocava·lhe sobre Por fim, depois de pisarem mnitas ruas,
a llJeza de trabalho um grande ramo de flo- pararam junto de. uma casa terrea.
res numa jarra modesta fi levara os seus A mulher. muito familiar, lirou do bolso·
cuidados até ao ponto de tráñformar o quin- do avental eoxovalhado urna graode chave,"
tal [ú�m verda�1eiro jardim. arranjando, além abr.iu· e entrou convidando Aninhas a imi­
disso, numa. das janelas que olhavam para ta-Ia:
nili telhado, uma especie de minusculo jar- O moço depoz a bagagem no corredor.dim suspens". onde avultava um grand.e
craveiro oum caixote de velas e, uma rosel- -Aqui tem o seu palacio. -minh.a pombi-
rá num balde velho. . . nha - venha ve-IG todo, para se Ir acostu..;

d mando, que eu (ellho que ir ao meu gover-Que belas' horas aH tioham decorri o
00 e o sr. dr. não deve tardar._

para Aninhas naquela casinha ignorada,
Assim falOU a veilla, deligenciando sorrir,cheia de sol, rodeada de verdura. ,

.

e mostrando a sua desmaotelada fleotadura
AO p rincipio, ele regressava á hora do

á desventurada Allinhas.
jantar e não turnava a sair.

E muito mesureira, mostrou-lhe toda a
As tardes pass�va-as junto dela-, admi-

casa que era pequena e humida; apena.srando,a na sua juventu'de plena ¡Je eocan·
da varanrla se descortinava um largo bon­

tos e de frescor; consagrava-lheJrases re-
sonte, mas triste e sombrio, limitado lá �opIetas de ternura, que tinham sempre por fuodo pela linha irregular �� �emileno,epilogo uril bt-'ijo af(l�nte, e não ra�o fecha-
cujos ciprestes e cruzes dos JaZlgQS pare­

va os livros para ser lodo aleoçoes para
Clam rendilhar fantasticamente o exteoso

com a sua Aninbas, o seu querido bem •..
paredão _do muro.

Uro dia surpreendeu-se a fa?er uns ver-
-Que casa tão feia I exclamou Aninhas,

sos em que cantava a beleza da sua leroa
A mulher deixou-a sem dizer-lhe maisamada.·

palavra. Ela en.tão, sentou-se num degrau·Era tão intenso o seu entusiasmo, tão da varanda, esperando-o e cborando-•.• e
grande o seu afeto por aquela lioda rapari- ch(lrou pQI longas horas.. Seotia-se, tão
ga, que tão confiadamente se lhe entregara, oprimida!

.

Que rl'lsolveu desprezar por completo a me-
Ao anoitecer, ele veíu finalmente.

trificação, fazendo cada verso de sua medi-
Fora-lhe' impossivel sair mais cedo,-da UIas dizendo em to(los. que lhe coosa

disse -um trabalho insano t .• M as fala.vagr;v-a um aCeto veemente, celebraodo em
·de la�go, sem se aproximar dela, e foi. qll�sitodos a sila deslumbrante formosura I
friamente Que a abraçou, quan�o Antilhas,

* �i¡1'
o lindo rosto orvalbddo em la�nmas, �orre-

Vendo�se assim tão amada, ela sentia-se
ra para ele a eSlreila:.lo, a belJa·lo mllltol ...

orgulhosa.. 'Ele socegou-a, tranquilisou-a. Gostava
A principio pareceu-lhe tudo aquilo_ I�m muito dela!... mllito! ... · Dali a' pouco

sonho. Podia lã ser? - Ele. um, homem 10- acompanha-la-ia al) jaotar que a previd�ot6
struido um estudante de tanto Lalento, serva já preparara ... Depois tinha que saIr...

CllIno diziam ,os condiscipqlos, consagra��l.l!_e O· juiz pedira-Ibe que o ar.oll)pa!llla�se ao
Utllto afeLo, tanta dedicação, ii ela qC1e mal club •.

sabia agradecer-lhe aquelas frases, que ele -Não ficas comigo, não me acom,()anhas�lhe dedicava. a ela, -umll simples e modesta
-Impossivel -hoje, minha querida. Omr",-

coslureira... dia será. Amaohã. talvez •••
Por fim,. rendeu· se á evidoncia e acredi- E saiu.

tou na Celiddade imensa, que lhe dava a
Ela deixou-o sair, com aparente sereni--

mutua correspondencia daquele afeto.
dal1e. Deixou mesmo que a velha serva s�

Foi feliz. acooehegasse _sobre a esteira, lá ao fu.nd�:c
-

-

As bora& passaram para ela a ser instao- da cosinha, e quando se \liu só, sem teste-­

tes, o tempo a decorrer rapido c?mo um mnnhas que podpsem escarnecer a sua dor._
relampago. Os. dias voavam, as nOites mal chorou amargamente, copiosamente ..

-

-

lhe davam tempo para sonhar. Aqnele desapego, -"aquela facilidade comr-
, Mas um dia ele veiu mais tarde, comeu que ele se afastara dela I Aquele desamor r

pouco; um vinco dividia·lbe a tesla e, ell) Aquela frieza! .

pOllcas 'palavras, avisol1,a, de. que, mUlto em E num momento relembl'ou todas as fra­
brllve, partia para a provlllcia a tomar,pos- �es qne lhe ouvira e todos os c(lmen�arios
se do seu logar de delegado do procuradl.'r e conselh'Js que escutara: IIque nao se

da Republica;' na 'vila de * * *, onde apos fiasse»! «que os hl}meos eram todos os

ó respeti vo concurso, tinha sido coloc.ado, e mesmos! »

terminou pediudo-lhe que lhe arranjasse a No dia spguinte ele não aparecell, n()
mala. imediaio apenas uma carta laconic a avisall�
-E eu ?-jnterrogou Aninhas.

.

do-a sob ljualquer pretexto, de que não
-Irás depois. Hel de

_

vir bus.car·te. Não podia ir ve-la. . .

posso levar-te já ••• sena escandaloso. um Só tres· dias dep6is tornou a v!sitá�ta;,'

/

I'

OS<SECU[�OS
Eis �s curios�s, denominações historicas

aplkadas a cada nm dns seculos da era

vulgar:
. �

O LO seculo r,hamou-se «da redenção"
O 2.° .dos saotos"
O 3.° «oos manires»,
O �. ° «dos paes da Igreja»,
O 5.t) «dos barbarOS dos norte.,
O 6.° nda jurisprudencia»,
O 7.0 • do mahometismo»,
O S.o «dos sarraceoos&,
O 9.0 .:dos romanos».

O 10.0 «da ignorancia»,
O 11.0 «dos ousados»,
O 12.0 «l1as ordens religiosas»,
O i3 o «dos turcos»,
O 13.0 .da renasceuça»,
O HS.O «das IAtras»,
O 16.0 «da ref(lrma�,
O i 7.0 «da marillhaD,
O 18.0 «dos povos»,
O i9,0 «das luzes»,
O �O.O «ser�' «do radiOD ou talvez. «da

aviação •.
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Lyster Franco.

••• faz-ea, qualquer dia um apêlo ás tropas (

da grande reyolução.
= Tentou smcrdar-se, ficando em estado

comatoso, o- t. o tenente da armada Ahara Amanbã, ta-o. Maria Albertina Reis de Oliveira B1,-
Betencourt de Faria, tista, D. Raquel A. Sabath. D. Mari� da Encaro.çilo Fen­

sec. do Carmo, D. Eulalia Pinto Costa, D. Luiza Amelia
== Abriram em Lisboa mais trinta talhos nias, José Joaquim Silverio, Antonio João Lopes, Manuel

de carne" congeladas. Parece estar assegu- da Silva Felix e Antonio Augusto Ferreira.
rado O abasteetmeuro de toda a cidade. Já Sexta, It - D. Felismiaa·Corlp.-Real, D. Maria Amelia

aa'lra, esperemos que a poderosa compa-
Teixeira Alves, D. Augusla da Silva Fernaodes, D. Luiza

e da CosIa L.my, D. Mariana do Carmo Sanlos, José Anlonio
nhia mouopolisadora desça até á provincia, Costa, Francisco Alfredo Moreira, José Antonio Burros,
sobretudo para o fornecimento de carnes Alfredo da Ceneeteêo Mendes e o menine Armando Au­

congeladas ••• no verão, que é Lempo quell- guste des Santos.
•

te Sabado, t 2 ,-_ D. Raquel Judice Carneiro, D. Maria
'. Emilia Pinto. D. Eugenia da ,;onceiç50 1eixeira, D -, Feli-
== Junto a Praça do Campo Pequeno re- cIdade da SIlva Moreno, D. Guiomar -da Trilldado Murta,

be.nlOu uma bomba de di�lamite, que á lI_leia I D. Hortense d� �iheira
.. Ibmos,. João M�nuel Pereira,

norte de sabado repercunu po toda a cída- José. Alfredo Olas, Anto.Dlo Frdnclsco. DOlOlDgOS, Augusto
de Sem que nada se apu asse ao certo

XaVier dII .Cosla, dr. V�tor Castro da.Foo.eca, Mauuel da
•

.;: r, Silva Aureho e João Jose B6stos.
supoe-se que ela tenha sido o eco da explo-
são de qualquer bomb a lançada em Barce­
lona.
= Na linha de Guimarães descarrilou um

comboio, sem que haja 3 lamentar qualquer
desgraça pessoal.
= Fili nemeado governador civil de Beja

o capitão sr. Rego Chagas.
= Um maduro qualquer, tendo embarca­

do un Porto, foi a Vigo suicidar-se. Para
que Ibt3 bavla de dar, ao rlesgraçado. Gas­
tar dinbeiro para alcançar o teatro do sui­
cidio, dernonstra a exiSlencia duma tara'
enorme.

,

= Tem tido grande exito a reedição do
Ihru de l'ersos jo dr. Alfredo da Cunba,
um dos diretores dII Diario de Noticias.
= As sufragistas iugiezas, visto que as

uão tomam a serio, deu;:lbes agora para
se t ..rnarem ioce!ldíarias. Quem Ibes desse
dois açoites DO sitio oDde as costas mudam
de nOlUe f
= Os ultimos temporaes causaram novos

eSlragl)s DOS Ulolbes-cais de Leixões. Aquilo
• a massa que todos os anos se derrete
com os frios do il!verno, sendo certo que
lá

-

estão empregados para cima de 6 ou 7
mil c ·ntas.
= Horror! Diz-se que qllalquer dia volra

a Lisboa o sr. de Vila-Lobar. Para longe
vá tão nefanda nOI icia.
= O

/

tinico ministro que não ingressou
110 Cnngressl) foi o sr. miniSlro do Interior.
= Vae ganbando terreno o principio da

egualdade a aplicar a todos os empregados
publicos, quando bajam de se aposentar.
Nãtl se compreende, realmente, que unS se­

jam filhos e outros enteados.
-= Como era de prever, teve o maior

exito, senio rec'3bido com desmonstrações
.1e entusiasmo, o grande poema sinfooico de
Joãu Arroio. Dentre as varias fazes do am:lr

que ele inlellta descrever......:.o flirt, a fresl:ura
tIo amor, a borrasca e as bodas-sobresaiu
o segundo lempo. João Arroio honrou uma

vez mais a arte porlUgOtlZa, qne nile tem
UlU tios seus melbores cultores.
== Desceram do ministerio !lo Interior as

mais termiDaDles ordens para se proceder
á revacinação das crianças das escolas,
quer oficiaes, qUilr particulares.
= A Republica ChiDeza, de que muitos

parvos se riram, já fui reconhecida pelos
Estados Unidos da America do Norle. Cre·
mnS bem que, dentro de alguns anos, .a
Repubiica Chineza dará leis 00 oriente e

ameaçará o ocidente, não só sob o ponto de
visla guerreiro, mas s-obretudo ecooomleo.
= Deram-nos o prazer da sua visita os

nossos alDigos e correligionarios srs. Jo­
sé de MendoDça Gaziba, Fermino Carrus­
ca. José Nunes de Andrade e José de Jesus
Ztlferino, de Estoi.
= HII quueílla anos, era processado co·

mo cODspirador contra a monarquia o Vis·
conde de Ouguela.
= O Ir atko das mulheres brancas toma

grande deseDvolvimento na America, não
ubstanle as sociedades instituidas para o
combater. Imagine-se qu�, para apanhar
qualquer rapariga, já ba quem se vista de
irmã de Caridade e simule desmaios 00
meio da rua! Por cá a segurança e maior .••
segundo se diz agora.

,

= Os nossos visinhos e irriquielos espa­
nboes esmurram·se li miude uos aos outros
pur,,,causa de.. se"saber qual a aliaoça que a

Hespanha deve preferir. Os liberaés prefe­
rem a tripelice entente, ao passo que os
conservadores a neutralidade ou a tripli­
ce aliança. Em que ficamos�
= Ern artigo editorial do semanario AI·

ma Algarvia, o oosso amigo sr. Julião Quin­
tiuba, administrador do conselbo de Porti­
mão, incÍla o sr. Alfredo Judice Fialho a

que mande abrir uma escola nas dependen­
Cias da '3ua fabrica de Portimãll, na qual os
seus operarios, em numere de 500, pos­
sam obter alguma instrução.
Extremamente louvavel a ideia do nosso

amigo sr. Ju!ião QUlntinba, e oxalá que o
sr. Alfredo í?ialho, com o seti espirito em-'
preeudedor e altruDista, aproff)ite o ensejo
de dar um belo exemplo ao seu paiz.
= Foi balido ba pouco o record da dis·

taucia em balão esferico. Dois tripulantes
forarn da França á Russia, 4-00 quilome­
tros, em 4t hora�.

Cbegaram a ter ne�essidade de inalar
oxygenio quan,Io uma vez subiram á altura
de 5.500 metros.
= Vae-se estabelecer a ligação das nos­

sas colonias por intermedIO da telegrafia
sem fius. Já não é sem tempo, a avaliar da
sua imp(lrtancia.
= �m He�panba, andam envolvidos na

questão .do eusioo do catecismo Das escolas,
todas as classes sociaes. Desde o empertiga·
do conselbeiro até ao mais modesto portei­
ro, desde qnalquer chefe de partido alé ao

mais desprezil!el varredor de rua, tudo dis
cute o importante a¡¡suÍlto' que envolve, co­
mo se sabe, a salvação das almas de Loiola
e Torquemada.

muito írro no seu fato de cerernonia .•. ,¡­
Dba de sobreeasaea e chapeu fino.

-s-lnu parecia mesmo um noivo! Afir­
mou, ao ve lo. a velha creada.

O coração de Aninhas bateu com violen­
cia. As lagrimas toldaram-lhe a vista; ele
balbnciou umas vagas desculpas e opoz ()

-pretexto de que não podia demorar-se, dei­
xou-a pouco depois, E dali por diante foi
sempre assim. Ela nem força nem coragem
'tinha parafazer-the quaesquer recrimiuações.

Chorava a sua Ielicídade perdida, o seu

.sonho desfeiio : pensava na morte como li·
'.i}ertação daquele suplicio e vinha agora.
tedas as tardes, ao anoitecer, para a varan­

'. da, olhar a estradá e contemplar em arrou­
bamentos de mística, a linha irregular do

; ·· .....cemil erio, cujos ciprestes e cruzes rendi­
.Jhavam o extenso paredão do muro.

Foi numa dessas tardes que ouviu a fatal
,;informação :

'

Ele ia casar, ele abandonava-a r

Iuterrogon a serva.

A velha creada, depois de curtos rodeios,
�:4lfirmou-lbe que o sr. dr. tinha ido, dias
antes, pedir a mão da filha unica do co­

mendador Moreira, um capitalista tão rico
que uem sabia o que tinba de seu. O ca sa­

mento eSlava marcado (Jara breye.,
Auinbas lião leve uma palnra de recri'

minação para o ingrato. Curvou a cabeça.
sucumbindo ao peso da lerrivel nova que tan­
to a alanceaya.

Estava, finalme_ote explicada a ausencia
dele, o seu desamor, a sua falta de ternura

para com ela •••
E sentou-se a garatujar uma carta de

despeditla a seus paes.
Despedia·se e suplicava perdão para a

sua falta.
Ao ingrato não escreveu.

Para qlJê?
Mandou a serva deitar a carta no correio

. e ficou pensativa, na varanda, olbando o

cemiterio •••

.......................................

NOTlcrARIO descaramento r Por aqui se vê que a esta,
como a varias outras entidades, assiste mui-

.-0= ta razão para protestos.
Chegou a Lisboa o sr. Fernão Boto Ma- Ora essa!l!

chade, consul geral [de Portugal no Brazil. """"" Toda a gente sane como Colombo poz
= Já deu entrada -na Penitenciaria o de pé um ovo. O que se não sabe agora é

conspirador padre Avelino de FIgueiredo. qual a sila meucionalidade, pois que, sell-
= Os nespauhoes tratam de estabelecer 111 por todo o muu.ío científíco e até ba

carreiras de vapores entre Vigu e a Ame-I pouco, considerado genovez, querem agora
rica do. Norte. Como está para breve e uuestros hermanos que seja galeg'" .. de
abertura do canal de Panamá, tratam de se chingutço?
auiaurar a 'nós outros os pcrtuguezes. = Fala-se em que. bremente, vão ser
= Pediu desisteucia de prestar serviço aumentados os vencimentos aos professo­

no uuramar o sargento ajudante do distrito res de instrução primaria. E' [ust» que
de recrutamento D." 33, sr. Eduardo Cor- tal aconteça, pois lião conheoemos quem
reia Gaspar. mais leglumarnente o ganhe, NÕ(I ba mis-

::::3 No dia 5 do correare embarcaram em ter mais delicado e fatigante do que ti de
Lisboa com desuuo á America 336 emigrau- e.íucar creanças, Outros togares ba, bem
tes. chorudamente rennrnerados por sin al, em
= A marinha alemã apresta-se para de- que se não trabalha uem a decima parte.

sempeuhar qualquer missão Importante. Ago- Era a esses que se devia ir tirar a receita
ra tem á sua frente o almirsete Pohl. para o razoavel equilibrio.
= Vimos uesia cidade, dllf serviço da = Na questão entre a Camara de Lisboa

sua profissão, o sr. dr. Diogo Marreiros Ne- e a Soeiedade Comercial' de Pescarias. a

to, advogado em Louie. • proposito do mercado de Santos, venceu a
= Os pescadores de Martola representa- Camara. Convem lembrar que assim acou­

ram contra a empresa concesslouaria da teceu contra o que varios advogados e

Milia de' S. Dumlngos, que acusam de ter numerosos jornaes baviam dilO sobre o ,re­
prejudicado a pesca em consequencia de sul�ado da questão. E isto pllrque se dizia
ter IJrocedi�'O aos despejos da mina fóra que do la.io da Camara só êstava a opinião
dos (JI'az'ls marcados. do dr. Afonso Costa.

,
,

. = Chukri-pachá, o comandante sitiado = Ern Valencia en'volveram-s\-l em gra­
de Andriuopla, "foi duplamente berni: durau- ye desordem dois toureiros.· A .'Ôrle bespa­
te este loogo periodo de lempo, teve de lu- ubola vae deitar luto pelo impressiooallte
tal' con Ira o iuimigo e aturar os sitiados. aconlecimento.
Pod\} bem dizer-se que, apezar de turco se = Pretende-se adaptar á:t escolas prima·
viu grego. rias de S. Braz de Alpartel, circulo escolar
= Acompanharlo de sua esposa e tllbi- de' Faro. o paço episcopal daquela fregue­

nbos, veiu da Cidade da Beira, na Africa zia, para o que vae ser visturlado.
Oriental, passar UIlS dias a Faro. o 1I0SS0 = No minislerio da justica em Hespanha
amigo sr. dr. Vitor da Fonseca, advogado desap:lrecerarn 4-:500 processos. Por eSle
consultor da Companbia de Moçambique. pequeno incidente, se cooclll� que a jusfiça
= De vezes em quando as gazelas dão flO reino vizinbo ainda tem os olbos mais

rumor de lerem sido :lIltoados no nl!lrte 'cer- rapatlos do que por eslas nossas terras.
tus lDdividuos pelo falo di} infringirem a lei 4-500 processos!! .

\

du descanço semanal. AiDda agnra o foram = Vae ser aberto concurso para delega-
no Porto, um pedreiro e dois merceeiros. dos d ..s procuradores da República. estando
= Acompanbado de sua mãe, sua, espo- já nomeatio o juri que a eles ba·de presi-

sa e seu filhinbo, partiu 110 domingo para diI'.
-,

.

Sevilba, onde se demora alguns dias, (} nos- = A leader das sufragislas ioglezas fui
so amigo sr. Mosés Selltob SequelTa. condenada a 3 3nos 4te trab31hos t()rçad(l�!
= A temperatUra minima do dia 1 do = 'Tem·se feito graude barulbo pediDdll

corrente foi á da cidade da Guarda-Lo, 2. o barateamento do pã(,. Como se (osse pos­
Faro teve a minima tie 9.0• sivel tal conseguir, quando o dinbeiro está
= Vae fazer a sua primeira viagem o tão caro!

paquete Imperato,', que é ° maior do mun- = Em Hespanba tem bavido violeDtos
do. Mede 268 welros de comprimento, por temporaes.
30 de largura. Comporia 5.275 passagei- = Uma revista ref�re Loda a vida intima
ros de todas as classes. sendo a sua tripa- do czar Nicolau da Russia. Toda, não. De·

lac�o de J::100 borneos. Está dividido ern pois de dizer o tempo que C9usorne a ler
saloes de fumo, sala de baUe, piscina de passear, fumar, dormir e comer, não refere
banbo, garage, teatro, restaurantes, aposen- quanto gasta em fazer exatamente o conlra-
tos para passageiros, eiC. rio.
= Afim de ser presente á junta para = Não ha maneira de compreender o

passar á inatividade, fui a Evnra o OhSSO que os agricultores desejam. Abre-se um

amigo Sr. Capitão Rolo, de infantaria 4. jornal qualquer e logo, nas noticias dos di-
= Durante os trez mezes de janeiro, fe- versos pontos do paiz, se nOla ullla discor­

yereiro e março, entraram em Lisboa nada dancia compleJa quanto á .ação ,beneficien�fj
mellos de 46 mil quilos de chá. O que qner ou malefica das cbuvas.
dizer que muito em bre'ie vamos debater- E isto que aconte'ce com as opiniõ3l! de
nos com uma erise enorme de boa educa- diversos pontos do paiz, dá-se na mesma lo­
ção!

'

calidade, puis são tliscorde� as opiniões
=Estã� prometidas a Paris as visitªs dos dus diversos agricultores.

soberanos illglezes e hespaoboes. Ha-os até que desejlm cbuva quando faz
= Abandonou a vida publica o sr. Lepi· sol e querem.sol qualldo chove.

ne conbecido e apreciado perfeito da poli- Vão lá compreendê los!
cia de Paris. O bom velbote deve leyar'san- = O rei da Hespanba tem-se derrelido
dades da sna vida lumultuosct e sempre todo ante o novo nnocio que a santidade
inquiela. Quantos l¡-iuúÍos ele não obteve, lbe enviou. Diz toda a geole que o rei mos·
mas quantas. e quaulas Doites não deixaria fra o mais filial respeito pelo papa. Não o
de dormir a pensar na ordem publica, ou contestamos, embora Romanonos se remoro
em qualquer mea:Ia, das muitas que se da.
tuem nas grandes câpilaes?1I = Foi agora canon is ada Maria T�reza
= Foi pedida autorisacão para ser pos- Drllbnucbé, que fundou I! Adoração Rt!pa­

ta novamente em praça, com aumento de {) ,-adora. Se a santa nos desse luzes para Sd­

por cento, 3 elQpreitada do lanço da estra· ber o que é a tal Adoração Reparadora, não
da de Sagres a Vila do Bispo. deixariamos de lhe reconhecer toda a san-
= Um oficial francez, crivado de dividas til1ade, assim •.• não sabemlls por que bu-

por ler amado, bebido e cantadl), fugiu pa- las se fez mars eSla Sanla. .

I'a Hespanba, onde, em BlJrcelona, se me- = Vão ser aplicados panos incombusti-
teu num convento.

I

veis a lodos os tealros de Lisboa, pois, se-
Não lendo quéda ;>ara frade, contou a gUlldo se ref\lre, só dois tealros o possuem.

sua vida. = D'óra avante ·será instaurado processo
Logo foi aconselbado a ir·_apreseotar'-se" dis.ciptj·u'ar '·.pf:lr."ab.-ndono de logar a lodo o

ás autoridades do seu- paiz. Assim o fez e funcionario que. terminando qualqU&f Itéên-'
o conselbo de guerra li que compareceu, ça, se não aprAsenlar, ainda que envie ales­
recQnhecendo o arrependimento a que o jo- lado medico. QlIer isto drzer que o empre­
vem ofi¿ial se yotára. abs,dyen-o. gado se justificará mais dlficilmeDte da fal-
= Vae acesa a luta enlre o sr. Teofilo ta cometida, o que por certo vae redUZir

Braga e Br:to Camacbo. Para edificação das consideravelmente os abusos.
.

gentes já basta, podendo os jois sabios re- = Parece ter-se declarado a cólora em
meter-se novamente ao silencio, sem grave Constantinopla, o que vem noticiado numa
prf\juizo para o publico, que já está enfas- linba dos jurnaes. Isto mOSlra o desprendi­
tlado do odio que _um, ao ?utro volam reci- melllo com que olbamos para 0& grandes
procamente. Ou nao e assim? males, lJue outr'ora lanto nos atormentaram
= Aberto o concurso para segundo es- fiados". nos inextimaveis, trabalbos dfJs

criturario do Arquivp Nacional, log\) 'apare- gralldes cultores -'da ciencia, os hygieDis­
ceram trinta cant@atos. Já se não pode dio' tas.
zer que sejam sete cães. a um osso.

_

= Foi aberlo concurso para a elilbora-
= Pelo vapor AstUrias recebemos da can de uma monografia turística sobre as

Hol�.nda nada menos de 10:000 quilos de linbas de Torres Vedras .

queiJo. A comer queijo' se 'esquece a gente = Em Sevilha, um lavrador qualquerdI) que faz.
. . .

malOU u� porco e convidou para a festa os
= Vao. adeaoladlSSImos os Julgamentos seus amIgos. Passadas horas, linham mor­dos consplr�dores, . co.?ta�do-se que breve- rido sele dos convivas, estando oílo grafe­monte termlllem. Ja nao e sem tempo. mellte eofermos. O porco estava atacado de

.

-

= Um dos famosos Zeppelin, dirigiveis Iriquirwse.
alemães, achou por bem ?U por mal dirigir- = Va� ser publicado o decreto nomean.

s� para. a França. e cair em �unevile. O do Olretor Geral da Agricultura o noss!)
dIabo fOI ela! QuasI que se .mobllou _a Fran- bom e prestimoso amigo sr. João Camara
ca toda, para guardar o bOjudo balao, sen- PastaDa, irmão do falecido e saudoso Ca­do sem conta as considerações varias que ,mara Pestana.
sobre o assunto s� bordam.

'. .

= Tem sido duma insipidez extraordina-
= A ?ompa�bla das L�zlrlas protesta na a .secção Ditos e feitos. , • de um diario

contra o acrescI.mo do rendHnenlO coleta vel da capllal. Depois de masligar, rprnoe sem­das suas pr�pnedades. Para saber a razão pre e sem graça os mesmos assuntos.
que ibe asslsle, bastará saber que a pro- = Em virtude do serviço mIlitar de 3
pl'ledade. que eb arrendou no �stadl) para an(,�, fora.m convidados, em França, a vol­

C�1]delarJa NaCIOnal, pel� �llolta soma d.e tar as. fileIras os oficiaes que já haviam pas-6.500 escudos, está oa matm com o rendl- sado a reserva. Por eSle andar e em yinu.
menlO de t :500 escudos Il Onde chega o de das grandes necessidades de momento

'il<

. Quando, decorrida meia bora, a creada
vollou a casa, encontrou a porta encostada.
Abriu-a cbeia de surpreza e domioada

por om vago terror •.•

Aninhas estava morta.

O seu corpo esbello jazia junto do 1eito.

Dir�se-ia que a infeliz, ao sentir as vas-

cas da morte lentara deitar-se.
Tinha o semblante tranquilo e um yago

sorriso entreabria-Ibe a boca de talbe gra-
ciosissimo.

'

Na mão já eng!avinbada conservava um

papel amarrotado.,
Era uma declaração ás autoridades, cujo

texto traçado com firmeza, diZia assim:
. ,Cansada de viver, suicidf}-me. Perdoem­

me como eu perdôo a qU6m destruiu todas
as Qlinhas esperallças de felicidade. - Ana
Rosa .•

E aqui eslá, sllcintamente contada, a bis­
toria daquela defunta cujo enterro p.assou
ha pouco, á minba porta, camiubo do ce·

miterio.

/

DIA HISTORICO
1 -1521-Grande viloria nanl dos Portugueze, em

11'¡'I�ca.-15i2-D. Cristovam da Gama alcançâ uma ,i­
toria sobre os moiros.- 1 7G7-Carlos III de Hespanlla or­

de,na a expulsão dos jesuitas. -1 !!!ã-Procillma-se inde­

pendenle a Republica da Bolivia.-lM3t-N.sce em Lis-
1>08 o ilu�.tre professor Augusto José da Cunha, que em

1901 aderíu ao Pa�lido R?publican.o.-�9.t1-Enlra e�
'Vigor em todo o palz a lei do ,reglslo CIVII.- 1 9h,-E

. ioaugurada na 'Foz dII Arelno a Casa do Povo.
2,-1305-Morle de S. Fraocisco di Paula,-11í12-

Afonso de Albuquerq'le toma ReDesleria, junto a Gô., -
15t2-Morte de Metastasio,-t791-Morle de Mirabeau,
fundação do Panleon,- t 7G8-E' proibida a introdução em

Porlugal da bula e indices expurg�lorios,-.181i-Deposi­
çilo de Napoleão,-1903;-Insurbordina.se parle do regi-

. meDio de infanlaria 18, que prorompe em vivas ã Republi­
�a,-t91t-Gran"e reuniãu operaria na Sociedade de Geo­
grafia II qu'e assislem os membros do gonrno.
3,-'397-1I10rle de Sanlo 'Ambrosio, IIrcebi:!po de MillIo,

1i'91 .. Os missionarios porluguezes conertem ao cristianis­
mo o rei do Congo e seu filbo,-16H-Luiz de Melo der­
rola o exercito de Mogol.-1G82-Morre 6111 Sevilba o ce­

lebre pinlor bespanbol Murilo. 1871-0 governn de Ver­
salbei ataca Paris e assassinil Flourens.-t911�Sessà(l
de bomena¡:em ao dr. Aron�o CosIa no coliseu de Lisbsa.
4,- H03-Morle de habel de Inglaterra,-t791-

Gr.nde vitoria de Duarte de Menezes, em Tanger.- t 8 t 7
Jllorle do general M"ssella.-t8i9-R�voluÇão repnblicnna
na 'Hungria, seudo Kossutb nomeado presIdente do gOl'erno
provisorio. Morle de Mousinbo da Sllveira.-t!l11-i'
-aprovado professor da Escola l'olilecniea o dr. Afonso Cos­
h.
5,-1385-Aclamaçilo de D. Joilo I.-t583-D. Jero­

, ': DilllO de Mascareobas arraza o Corle de LangUller, nil lodia.
2773-Primeira reunião .!lo J)9M!"ll.S�Q nacion.1 dos Eslados

,'lJnidos da America.-179i-Decapilacão de DaDton e de
-Dusmolins, o grande orador e o grande publicista da Re':o­
lU�ão Franceza.-18t8-Torna-se independente a Republi.
�a do CÕlilc.- t90:!�Prisão do dr. Alexandre Braga (6Ibo)
.a prele,xlo de se não descobrir ã passagem de um. procis­
jlão.-t911_0 dr. AfonsQ Costa reassume a pasta da jus­
,1iç. no governo provisorio.

6,-1790-lustitu.�ao do juri em França.-183t-0
povo do RIO de hnelro obriga 11. Pedro IV a &bdicar.-
1871-Vinoy manda fuzilar o general Duval comunalisla,
-1911-E' concedido o direito do voto aos'sargenlos..

----------------,-

-®��<®­
JOÃO PEDRO DE SOUSA j

ADVOGADO J
¡Rua

de Sanlo Anlanio. & ]11ESCRITORIOS
Largo 1.0 de Dezembra. 27

� Morada-R. do Pé da Cruz, 16 �
�__:::___l

Casamentos :
Efeluou-se 00 dia 5 o canmento civil do nouo amig&

sr. Armando de Brilo, digno escrivão de direito em Albu­
feir:l, com a IIr' D. Isabel Mana Alvelos.
Forem t�slemuQhloS neste casamente 05 srs, drs. José­

Vicente Madeira e João Pedro de SOUSI, e BS sr.a' D. Julia
Muc�renbas Brite e D. Carolioa Pioto.

Em seguida ao' registo civil, leve logar a corimonia re­

ligiosa, lia Sé, á qual assisnram. na qualidade de padrí­
naos, os srs, dr, José Vic"nte Madeira o Francipco José
pinlo Senior, e aa sr." D. Julia Mascarenbas Brito e D,
Carolin' Pinlo.

DepOIS d,e.;¡tlls cerimonias, loi orerecido aos cOnTidados pe­
lli fa,nilill do sr. Francisco JUi-1i PIUlo Senior, um abundante
e delicioso copo oe agua, no decorrer do qual se Javanta­
ram repelidos brindes aos noivos e á 8maval gonle da
casa, não, sendo esquecido o !lIISSO amigo Paulo da Silva
Piolo, que nesse dia ,inba em viagem de Paris lIara Lis­
boa.

Nil corbelile da noiva eslava um grande Dumero de
lindas e v.liosu prendas.

'

Os noivos parliram para Albufeira 00 comboio-correio
de.sa larde.

Desejamos-Ibe uma eterna lua de mei.

Doentes:
Continuam a acentuu-se as melboras da Ir.a D. Maria

das Dores Sergio de Abreu M'arques, estremosa espoia do
sr. Franeisco de Paula -Abreu Marques, digno inspelor do

finanças desle dislrilo e conceitudo escritor publico.
Necrologia:

Vitimado IlOr uma .¡ncope cardiaca, faleceu no dia II, em
Beja, o ilustro proCessor do liceo daquela cidade sr, dr.
Jost' Aótonio Vasco Mascarenbas,

Antigo proCessor e reitor do liceu �e Faro, o dr. V"sco
Mascarenbas aliava a sua muila competencia profissional a
uma gran,le bondade, pel� que justamente se impunba á
simpatia de todos os seus alunos, que perderam nele UID

verdadeiro amigll .

Caraler diamanlino e nobili'simo, sempre iuspiradll
nos principios da mais pura jusliça, o dr. VasCII Mascare­
nbas foi 'amantissimo cbefe de familia, amigo dedicado.
colega preslimoso e leal e professor conciencioso, justo e

'sabedor, causando o seu t.lp.cimenlo o mais profundo des­
goSlo em qu .nlos o conbeciam.

Injustamente atingi,io pela medida que ordenou a tnri�­
ferenci" dos antigos professores dij liceu de Faro-, ã maior
p�rt8 dos quaes o lempo se" tem elcarregado de fazer jus­
tiça, o dr. Vasco M.sêarenhas, contra qu�m nilo bavia
nem podia ba ver queixa • h�uma, �ofreu um grande abal4)
com tal medi<lll. tfaDiluilisando·se II seu elpirilo só de­
poi� de conseguir saber que a sind icaneia Ceita ao liceu
em coisa al�um4 o acusara.

.

Mas a comoção sentida roi 'iolentissima, e apezar de
flO liceu de B�ja, para onde Mra preslar ser,iço em CII­

,missão. ler conseguido conquislar as maiores simpatia.
dos seus novoS colegas e dos seus AOVOS alun09, o de.go'lo
de se ver looge do seu querid'.1 Algarve que ele tanto

'amau, pungiu-o sempre, aClban�o por vilimimi·lo na

madrugada ,de do_mingo.
U Ceretro veiu de Bej� para esla cidade no r�pi.d�, d�

s�gunda·feira, lenilo'�da esl-áçilo .rõ 'c�miiíbo' de ferro para
a capela do cemiterio, onde 6eou deposila40, um acompa­
nbamenlo imponenlissimo em que largamenle ae fizeram

r"presentar o magisterio primario, secuodario e especial;
academia, funcionalismo publico, amigos pessoaes do ¡Iuslre
extinto, imprensa, etc. .

A ceremonia do enterramento realisou-se bontem, orga­
oisaodo·se .arios IUrtl�S " fazendo uso da palavra alguns
colegas do falecido e algun. antiges aluoo•.

Sobre o ataude foram depostas coroas tods9 formosissi­
mas, sendo uma da Camilia do morto, oulra da academia
de Faro, outra daacademia de Bej. e outril do sr. Juslino
Ferreira Cbaves.
A' familia enlutada, de cujo desgosto intensamente par­

tilba o n08.0 dlrator sr. Lysler Franco, que perde na

pessoa do dr. Vasco Mascarenbas um dos seu:! m;¡is dilatos
amigos, eoviamos a senlidissima expressão dos nossos pe-
zamei.

.

-F.lecerilm em Lisboa o sr. Artur Fevereiro, antigo
diretor' geral do minislerio do reillo e Ed9ardo José Coe­
lbo, que' durante o regimen deposlo exerceu graode in­
fluencia polilica, stnde deputado, ministro, par do reioo,
elc,

-Faleceu em Lagos a sr.' D. Mariana Escolaslica da
Costa, proprietaria.
-Suicidou,se em Lagos 00 dia 1 do correnle o alCero�

.

de infantaria 33 sr. Benlo M aria Moraes Sarmenlo.
, O:! nossol pezames ás familiu eolut.dal.

Arrematação·
(1.1 publicação)

No dia 13 do corrente mez, pe­
Jas doze horas, á porta do tribu­
nal judicial desta comarca' se -hade
arrematar. a quem maior lançó
oferecer, o seguinte predio per­
tencente ao casal inventariado de
Pedro Contreiras� morador que
foi no sitio dos Gorjões, freguezia,
de Santa Barbara: -Uma courela,
de vinha com alfarrobeiras, amen­
doeiras e figueiras, denominada o·

Balsono� no sitio da Cha rneca, da.
dita freguezia; confronta do norte,
com Antonio Viegas, nascente, com
João da Cunha, sul, com José Men­
des e outro, e poente com José
Rodrigue3 Carrusea. Vae pela se­

gqnda vez á praça no valor de
90;tJlOOO réis. São por esta forIlla
citados os credores incertos.

Faro, 6 de abril de 1913.
O escrivão do 1.0 oficio,
Artur José AIres Peixoto.

Verifiquei a exatidão.
O juiz de direito,
Dias Ferreira.
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Companhia de Seguros

·�eg.. f'Os contra fogo
Segul'os m:U'itimos

DOIS �'lYIltHÕES' DE MACHINAS SINGER
\ .,

,

'

as-que se fa�ricam e vandem annualmente

. St"guros de cl'htals

,
Seguros cnntra roubos.
,.

Seguros Il�shê�

.

.. '.'. � - ! ;.�. -/ � �� \
.

tem'sldo susteRhida e augméntada durantequarenta
.. ,- annos e na actualitlade passam de= .

Segul'os agdeolas

'-'--'.--

A,G,tNCIAS tM TODO O "PAIZ E COlO'NIAS
,

A Q'LTIMA CRE�ÇAo EM ,MACHINAS PARA COSER
liA , '.

Sé de-eRua d.o Alecrim,SINGER "66,�
QUE REPRESENTA 'o RESULTADO DOS CONS.
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE

AGENCIA �:D.Œ, TAVIRA

PHA RMACI A C'U:N H A 181CINOOe::NTA ANNOS PARA MELHO·

RAR AS �MACHINAS"PARA COSER, REUNINDO·
. L.HES QUANTOS APERFEiÇOAMENTOS PODEM
- SER DE UTILIDADE PRATICA -

"j BOTEL
'

XAnCELLINO . & ALGAnVIO
PROPRIETARIOS

RUA O, fR�NCISCO GOMfS, 33fARO¡

. '.

JOSÉ-M}...RCELLINO &: TAXINHA

RUA :nA PADARIA, 52 58-LISBOA

'¡

... •• ......__�Comida e cama a 800 e 1$000 rs. Camas a 200 e 300 rs.
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� § ,t LABORATORIO DE FARMACIA i!; _ ],\1
I�' j-"'l 'BANDEIRA" RAMOS ¡ Jis: Ji
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' DIRETORES PROPRIETARIOS = fARMACEUTltOS PELA ESCOLA DE LlSBO :f I .. ! � � �.c_ t.:l ,� lC })UCESSORES DA ANTIGA FARMACIA PIRES '?J.,
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l-=::C ¡.¡ f Unicos agenles depositarias no Algarve da,s ::;-;- .........
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DA CURÍA E DE VERni (Espido)-EXTR�TO HEROICO

< 1 fi>

�a�œ� �.� 8e.._�œe.-

�
,

'PREÇOS MODICOS -, ,f

�
(Extrato fluido de origem vegetal +:

Preparado pelo f¡lrm�ceutico A ut:on io Cardit:a .L, A SIFILIS' É EVITAVFL I
I

.

O e xtrato heroico não é toxico e tem uma nota vel açào hemos- * COJY.r A l?OJY.rA DA HEBJY.rESIL
I

I'.. tatlcf' �,ndo sf�ult�nteamenlh1ed' um _pÓd;-roso anti anorexico e tónico 'f
.

". d'� gera.. ,por ISS0,a. onse a a nao so M'S tuberculosos, como aos,.
.

Preventivo contra as doenças venereas,. am '<I

�
ane��cos, neurastenicos aos que sofrem da falta de a petite e aos J_ . d 5 h d' P is do coito suspeito,

.

�"l['�¡I' d ebihta.ios por enfermidades prolongadas,· . 'f que ernplega o

,oras
e o .

.

Ao¡;¡¡ revendedores e :maiores co:mpradores concedemos, quanto ás azuas, o mesmo desconto que dãÔ

I'�
os depos itosda Lisboa, ficando a cargo do cnmprador o (rete, e o porte do caminho de ferro, que são, respectivamente, 80, réis 24.0 réis por J[,

II cada ca.i�a, desde Faro ii qu�lquer estação até Vili. Rpal de Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta consideravelmente lI!en-,or Ido qUA vindo as aguas d'lrectamente de Lisboa. pois n'ests 'caso regula por 1060 réis.
'

. Vj¥ ,
Requisitando-as U? nosso deposito, ba também a vanta¡tem de se re'ceberem quasi de um dia para -o outre: e da .não menos importante VW,I, i,'Jim circunstancia da reducção da de8peza resulta poderem-se vender ao publice, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. , ÆR
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Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus,
I

'

..... I·,
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José
¡

Vicente Idos Santos
Grandioso sortimento de calçado em. todos os generos e qualidades,
;

e demais artigos respeitantes á sua arte
,a

Modelas chies-de inexcedirel .bom gosto. Suprema elegancia e barateza

Esmerada confeção e bom' acabamento

,·f lal le SlltO:- A�blio� 48, 48, !.
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I T�pogrru,a nemo�ratic
I RUit ',1/ �E' DE%�MBflO�!S '�RO
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" I, ?'�-� , '"

;
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.C,' N'esta 'casa; aberta" re'Ceritern�Pte, imprimem·se ± 0
.. Obra uti I e recomendada a todos os 'que dA�ejam ilJstrui�.se. �esta Ciencia: as teorias quimicas são metódicamente tratadas em separado ,com a maxima clareta e bastante desenvolvimen-

'com li maior -'pe'r fei e.' ã� ¿ hr-e'vidacfe,' It pbr, prec,9s ex
J

J.
a p.rte 'dAscrilIva é rica na indicação' de experlp;ncias atraelltes e pfepar¡¡ções de vrrdadeiro interesse qa viria pratica; e os problemas fundamentais da qlllmica �lementar e�lão cuidadosa·

, , � '* mente Ir.t.dos em secção especial acompanharios de modelos literdis e .xeniplffic.ções numéric"s da disposição dos calculos, Este compendio foi adotado em segUIda á sua pdmeira publIcaçãO em

I.» � cessi'vámente:í,aratos, todos o's tra�alhos tipograficos ? '" � :�
quasI todos os liceus e seminarios, n'o, Instituto Industriail e Comercial do Porto, e em divel'SaS e�colaS'llOrmais, industriais e agricolas.

,»,¡, ¿ ta�s como: faturas, m'éntorandas,'prospetc;;s, bilhetess + � iii' Lições de FJsJc,a do
__

cur8o geral.(los IIcell8 e eS.,,(>olas oOI,.....als (ILa E�i�.ã-ol� _

i� � �t'� d,-e ,visi'ta" m.·od_eIos._ .d, e ·r,epâr.t,fções, folhetos, rotulo �"'@-,.,._-_._-
-.J.

, J, �.� ,_
Um \'olume de _396 páginas no, formato 22Xl5cm com 400 gravuras. PREC.'d�,,1;rp20o réis •

. .c. ,de farmac.la, etc., etc., etc. "
'
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Este compendio, diviriido pedaeóllicamente em �equenas lições, foi preferido por unanimidarie p'ela Comissão nomeada pelo Governo para o flame rins livros destinados ao c��ino ���un.
;�. ,

,. IMPRESSÃO"DE - ,., , � t::) � � dáno apresentarlos no concurso de 1899, e segui�lmente mandado adotar'em todos as liceus por Dprreto de 17 de novembro publicado no'Diariodo Governo n.O 261 do mAsmo ano. FO,I.no.
$>

Q::'�
,

'{ r
"

'l
. �, n, � vamente prnposto para o enSInO no curso ¡teral dos liceus pela Comissão oficial no, concurso dA 1909 (D. do G. na 192'¡,-Caria lic.ão é acompanbada de um questiona.rio que substitu,e a p.resen·

(
'C r�

-,

. I - � . -'

, ? CX:J � ça .de prof�8sor e facilita, a revisão das materias estuoarias, Além disto, tambem no fim de cr.da J,ção, em cuja matéria podem ter lo�ar aplic;,ções numericas, se encontram enuncia,los' problemas
l'C,.) f '" It lZ"iZ<"Dl� a � �� lC) �lLl'Jl � o

±:;:::: i"
mUlto facels que not.vplmente contribuem para a c1ar� comp�eensllo dos ossu.ntos da. respctiva lição:-Pelo seu m�todo .csspnriaImentQ illoulivo e,xper!rn,ental e. pelo seu carater elementarissiRl?,

'f :: <f �� l("n,w,�" ft ��w'n J!,"l\���,D,�r :::¡: este compenrilO possue parllcula,res vantagells pi,ra se adqUirirem sem Cadl�a nem dificuldade ,as pnmeiras r.oções exatas d a fislCa,_ encontrando·se por ISSO adaptado não só, ao curso geral dos II'.,
? l.u � � � �

ceus e ao curso da,s escolas normais, mas tambem ao ensino ministrado nos seminarios, nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agricolas,

<t:�"< -J

N'�s-te 'estabeleç:i�eQto, gye ¿ sem duvida o me !I � � Tratado d'e Flslca Elementar (8.' EJição). Um volume de IV

II�'� < ,Ihor dõ Algarv-e, enco�tram:.,Se �lvenda v,arias quali- �::¡; 0 764,páglOas no formato 22XI5cm com 752 gravuras PREçO-l;m8oo,

! � < d�d�s de p.ape) de carta, quer ordinario quer de luxo, t §_'
I ,

-r- (� papel de oficias, cartonado, al.vaco, etc., tambem ()? W

±
Esle excelente livro de Fisica foi preferido por unanÍll!i,laoe pela Comissão nomeada pelo Governo para o e�8m� do� livros destinados ao ensino secundario apresentados no concurso iterai de

<,. por preços
.

',"" .

r
•

! � 1895, e se�uidam'eóte mandado adatar em todos os licpu� por Dacreto d� 26 :oe .setpmbro, publica'do no Diario do Governo n,O 218 do mesmo ano. Foi novamente o unico livro proposto'!l'ra
I

�)
_,.

�
�

� o en,ino IjC8a) complementar ppla Comissão o6ciá) no concurso de 1909 (D. do G. 0.° 192). Esta edição está inteiram�nte acomodada á uvisào geral do estudo dOa Fisica nos heeus dfi bar�oDia

+
I
<'

....:, _ I .' '.<.. ¡' ; \ -, :-'
,

�?� ��
com.as Instruç,õe� que ¡,corlfpanbam os programas 'do'curso complementar, pois que, além das matériAs:novas mpncionadas noS programas dII 6" A da 7.' classe, contem RS materias.das classes anteriores,

<
•

SEM 'CO'1\ lI''t")ET!b'T\'''CIA e t�rmina com uma desenvolvida e m�tódica coleçno de problemas IIumpricosi a¿O;mpanbado� da inljicaçllo dos artigos da doutrina do texto a que se referem e da� �órmulas empregadas na �ua resolu�ão, �
.

r" ,J,Y.J.'¡¡-_ ,�J.\l Estus obras, que tem sirio preferi'das em concursos oficiais de livros de en�ino e qu� estão vulltarfsad.s nas escolas rie Portugal e do Brazil, acompanhAm os progresso.s das ClenCi¡¡S fislro· �
J.-�-, ,.,>.

- � 0 quimicas encontrando-se atualisadas com 9 in:lereão das doutrinas sobre as modemas e importantissiinas descobertas, tais como a da fotn¡trafia das cores, 'da fotografia atravez dos corpos OpllCOS �
�,==",,�u,' �

.-�.
ou raios X, drs' correntes d'alta frequencia, dos �ádiócondutores, da telegr�fia s�m fio e da rádióactivioilde. Os principios e deduções teórica�, as experiencias demo�strativas, as ap:ica'çõe,s prati. �

..," u 't'=:r�._'
�

.�� _ .'!� ca. e os problemas numéricos, estão exposlos por [orma que imprimem a estp's livros 8 sua ral'.tel'i,tica clareia li 8 moderna orientação peda�óg.ica, tornanoo.os slmultane8ment� apropriados ao �

I
� ensino tp,óricoie práti<'o, á disciplina do espirito e aos trab,)lhos do laboratorio, Silo tambem livros uleis rÓrH. dos cur.os escolares: o amador oa fotografia encontra os conhecimentos suficientes (re- �-1'<)

_' ESPECIALIDADE EM' PAPEIS TIMBRADOS E lif.,. ceitas e preep,itos) par:1 principiaI' a operar 'com segurança e .bom resulLado; o telegrafista encuntra os conbecimentos das rfllçiles dos corpos e da o,letricidade indispensaveis á sua profissãoi e todas

Æ 8S pessoas qu. desejam adquirir noções dos fenómenos da natureza encontram elementos que devrm satisfilzer ás exigencias do SrU espirito.

I.I� PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO ]!f I,ISBOA Livraria Ferin. R�a NOla do Alwarla, 70.-PORTO Li�'raria Chardron, Rua das Carm�lit:s', 141.- COIMBRÁ Liv�aria França Amado, Rua Ferreira Borges, 1 Hi.

�I����:����� �I�®� ®®®��i�l®

páginas no forrr.ato 22XI5cm coin 122 gràvuras. (PREÇO-I:tt>50o réts

Livros escolares do professor

PR. RIBEIRO NOBRE

�. f��_�
. Æl1� JIIt� ,TIE�lFtlI t�. IE .1P�Á irlt�
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Tratado de Qlllml_ca Elem-eotar (7'a. Edição). Um volume de 4cO


